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1. INTRODUÇÃO
Podemos definir nanocompósito como compósito onde pelo

menos um dos componentes tenha ao menos uma dimensão que seja

menor de 10 nm. Muitos copolímeros de poliolefinas são reportados

por mostrar grau de miscibilidadeo. O uso do poli (etileno-co-

acetato de vinila) EVA produzem melhora nas propriedades do PVC.

Estudos mostraram que Poli (Cloreto de Vinila) (PVC) com adição de

1 a 5 phr de argila montmorillonita (MMT) melhoram suas

propriedades mecânicas, estabilidade dimensional e propriedades de

barreiras a gases (1-3).

2. OBJETIVOS

Figura 2 - Resistência a tração x 
deformação EVA/PVC com e sem 
argila Na= 

Figura 3 - Resistência a tração x 
deformação EVA/PVC com e sem 
argila 30B

Figura 4 – Viscosidade x freqüência  EVA/PVC com e sem argilas

Figura 1 – Estrutura  da montmorillonita sódica

2. OBJETIVOS
Avaliar a melhora nas propriedades mecânicas e reológicas em

nanocompósito de matriz polimérica de EVA/PVC com variação na

rotação da extrusora com argila inorgânica Na+ e orgânica 30B.

3. EXPERIMENTAL

4. RESULTADOS

5. CONCLUSÕES
Pela análise feita no ensaio de tração foi observado que o

aumento do cisalhamento diminui a resistência a tração e que a

argila 30B mostrou melhores resultados devido ao efeito de

restrição do movimento molecular assim como um aumento da

elasticidade da matriz como foi observado em módulo de

armazenamento, perda e viscosidade.
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7. AGRADECIMENTOS

Observou-se que o aumento do cisalhamento promoveu uma

alteração na viscosidade evidenciado na 30B, devido provavelmente

a compatibilização entre a 30B e a matriz EVA/PVC. No caso da

Na+, por ela ser inorgânica, apresentou pouca compatibilidade e a

alteração da rotação não modificou o resultado conforme Figura 4.

O aumento da viscosidade reflete o efeito das interações e da

dispersão da argila na matriz. (5-6)Pré mistura: Extrusão 
em Mono-rosca 60rpm 

e 160°°°°C

EVA Argila (5%)PVC (10%)

Moagem

Extrusão Dupla-rosca 
200 e 400rpm e 130°°°°C

Moagem

Prensagem de Placas à 
4ton e 160°°°°C

Confecção de Corpos 
de Prova de Tração

Confecção de Corpos 
de Prova de Reometria

Ensaios de Tração Ensaio de Reometria

As curvas de tensão versus deformação demonstraram que o

maior cisalhamento devido ao aumento da rotação causa um

decréscimo na resistência a tração devido à degradação, entretanto

com a adição das argilas o comportamento se inverte devido à

melhor dispersão da argila devido a restrição do movimento

molecular (4), como demonstrado nas figuras 2 e 3. Para argila 30B

foi obtido um maior valor em relação a resistência a ruptura devido

a melhor interação entre a argila 30B, que foi modificada com

grupamentos hidroxilas e a matriz polimérica do EVA que contém

acetato de vinila.


